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VULTOS bA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

LEMOS BRITO ( 1886-1963) 

José Gabriel de Lemos Brito - literariamente conhecido ape­
nas por Lemos Brito, que é como aparece inscrito nos muitos livros que 
publicou - dividiu seus interesses entre o Direito e a História. O presente 
ano assinala o transcurso de seu centenário, pois foi em 1886 que nasceu 
na capital baiana, cidade onde viveu a primeira metade de sua existência, aí 
sé diplomando e se realizando como advogado, jornalista, professor da 
Faculdade de Direito e deputado estadual e onde publicou os primeiros 
títulos de sua vasta bibliografia. Jl-h área jurídica, dedicou-se particular­
mente à criminologia e, dentreo desta, ao estudo dos sistemas peniten­
ciários, assunto sobre o qual versa grande parte de sua produção, inclusive 
sua mais extensa obra, em três volumes, Os sistemas penitenciários no 

Brasil, que publicou entre 1924 e 1926. Foi presidente do Conselho Peni­
tenciário do antigo Distrito Federal, onde passou a residir a partir de 1920. 
No Rio de Janeiro, continuou a carreira docente, lecionando na Faculdade 
Nacional de Direito. Pertenceu ao Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia e à Academia Carioca de Letras. Em sua homenagem, e em recom­
pensa pelos inúmeros serviços prestados à causa, a penitenciária de Niterói 
recebeu o seu nome. 

Seu interesse pelos estudos históricos ( que é o de maior signi­
ficado para esta nota ) levou-o a estudar demoradamente os problemas 
platinos e os referentes à Guerra do Paraguai, temas de seus primeiros 
livros, publicados ainda no começo do século. Sua obra mais importante, 
no campo da História do Brasil, apareceu em 1923 - Pontos de partida 
para a história econômica do Brasil - , que abrange apenas a parte relativa 
ao período colonial. Consta que chegou a escrever a segunda parte, sobre o 
Brasil independente, mas não a publicou. Os Pontos de partida foram 
reeditados em 1939, na preciosa coleção "Brasiliana", da Companhia Edi­
tora Nacional ( vol. 155 ). Para esta reedição, foi conservada a forma ori­
ginal, utilizando-se notas de pé-de-página ( em número de 346 ) para os 
pontos que necessitavam de atualização ou revisão. A importante obra fez 
jús a uma nova edição, em 1980, 27 anos após o falecimento do autor. 
Outro grande livro deve-lhe a historiografia brasileira: a melhor biografia, 
até agora publicada, sobre Frei Caneca - A gloriosa sotaina do Primeiro 
Império, de 1937 - , também na coleção "Brasiliana" ( vol. 81 ), e que 
infelizmente ficou na primeira edição. 
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Ao voltar sua atenção para os problemas do Prata e da Guerra 
do Paraguai, deu asas a uma certa veia polêmica, que também se encontra 
noutros escritos. Em nenhum, porém, tanto quanto e com tanta ênfase 
como no volume de 1927, Solano Lopez e a Guerra do Paraguai, escrito 
como réplica não a Eduardo C. Pereira, como afirma A. J. L. na "orelha" 
da última edição de os Pontos de Partida, IllJlS ao historiador mexicano 
Don Carlos Pereyra. 

Do interesse de os Pontos de partida, em boa hora reeditados 
em 1980, escreveu o diretor da coleção "Brasiliana", Américo Jacobina 
l.acombe (AJL), atual presidente do Instituto Históricb e Geográfico Brasi­
leiro, numa das "ore.lhas" da capa: "Longe de ser um apologista do sistema 
colonial, Lemos Brito, que se distinguia por profundo espírito de justiça e 
bom senso, procura explicar a política metropolitana em relação à Colônia. 
Fê-lo com isenção e inteligência, baseando-se nas fontes disponíveis, sem 
perder-se em minúcias de história fatual, que tantas vezes perturbam a 
compreensão do curso geral dos acontecimentos. Visou, principalmente, a 
fazer-se compreender pelo povo. 'O povo, isto é, as classes que constituem 
a massa operária e ativa da sociedade econômica, é refratário, senão hostil, 
às sutilezas e às minúcias. O que ele quer, o que ele entende, o que ele 
compreende e assimila são os planos gerais, as leis gerais, os fenômenos em 
seu conjunto.' Daí o tom geral da obra, que foge à terminologia especiali­
zada e se dirige ao público em linguagem clara e límpida". E conclui 
declarando esperar que a parte já redigida da continuação dessa obra, possa 
um dia vir ao conhecimento do público, "ávido de trabalhos serenos e 
isentos sobre a nossa formação". Dos Pontos de partida foi extraída a 
seleta do presente número. 
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